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No entanto, junto com o au-
mento do movimento nas
praias, também houve um
crescimento nos casos de
afogamento no estado. Só no
dia 25 de março, cinco ado-
lescentes perderam a vida
após se afogarem em dois
trágicos incidentes em cida-
des do oeste baiano, com
quatro vítimas no Rio São
Francisco.  

De acordo com a Coorde-
nadoria de Salvamento Marí-
timo (Salvamar), de janeiro
até abril de 2025, foram regis-
tradas 192 ocorrências de
afogamentos no estado, com
cinco óbitos e uma ocorrên-
cia fora da área de cobertura
da Salvamar.  

Em resposta ao aumen-
to dos acidentes, a Salvamar
tem reforçado a segurança
nas praias, especialmente
para crianças. Foram distribu-
ídas 1.190 pulseiras de iden-
tificação para crianças nas
praias, um esforço para evi-
tar desaparecimentos e ga-
rantir mais segurança aos
pequenos. Além disso, a Sal-
vamar realizou 44 palestras e
eventos educativos para
conscientizar os banhistas
sobre os riscos do mar e a
importância dos cuidados
preventivos.  

Kailani Dantas, coorde-
nador da Salvamar, explicou
que a transição do verão para
o outono traz mudanças no
comportamento do mar, que
se torna mais perigoso devi-
do a diversos fatores. “O cli-

mbora o verão te-
nha acabado, o ca-
lor do outono conti-
nua atraindo turis-
tas e baianos para
as praias da Bahia.

Correntes marítimas são perigosas no outono
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É urgente que governo, parlamentares e
juízes ajam contra a impunidade crescente

Numa enquete realiza-
da no dia 17 de outubro de
2013 pelo Diário do Nordes-
te, a pergunta era como
combater a violência nas
ruas, e 64% dos que respon-
deram afirmaram que esse
combate deve ser feito com
leis mais severas. Concluia
então o jornal: "A resposta
confirma o que temos afir-
mado há muito tempo. As
leis penais em nosso país

são excessivamente benevo-
lentes, e a interpretação des-
sas leis por doutrinadores e
juízes tem sido ainda mais be-
nevolente. Merecem destaque
as regras referentes à maiori-
dade penal, e as que se refe-
rem a regimes prisionais.

Esse fato, ocorrido 12
anos atrás, confirma uma sen-
sação que predomina em
todo o país e que aoenas tem
se agravado com o passar do

BOÇALIDADE
 Entendemos, claro, que a insegurança generalizada domina o país. Por-

tanto, compreensível que o transporte de valores seja cercado por seguran-
ças. No entanto, esse trabalho deveria ser feito, em lotéricas, FORA do horário
de expediente ao público e assim evitar o imenso constrangimento causado à
população quando guardas chegam esvaziando a loja e colocando os clientes
na rua enquanto recolhem o dinheiro. Não raro eles agem com boçalidade e
ostentando potentes armas. É o que acontece sistematicamente, por exem-
plo, no Centro Lotérico, na Boa Vista de Brotas.“

tempo. Governantes, legis-
ladores e a própria justiça
mantêm um silêncio cúm-
plice diante da surpreen-
dente "bondade" das nos-
sas leis, enquanto a popu-
lação fica enjaulada em
casa, para escapar das ba-
las de bandidos e de polici-
ais, que travam nas ruas
uma batalha que deveria
estar ocorrendo nos tribu-
nais.

Cadeia, não masmorras
Porém, é conveniente ressalvar que, paralelamente a leis mais rígidas, deveria haver

uma revolucionária mudança no sistema prisional para acabar com a superlotação, a
corrupção e toda a miséria que reina hoje no setor.“Do contrário, apenas continuariamos a
alimentar uma gigantesca bomba relógio..

Choque na conta de luz
Conta de luz mais cara: Aneel anuncia bandeira amarela em maio.“Bem, pelo visto não

adianta chover e lotar reservatórios.“O usuário do sistema elétrico - ou seja, toda a popula-
ção - não escapa da escorcha do aumento de tarifa.

ma ainda continua muito
quente, mas o mar já apre-
senta um comportamento
completamente diferente. A
praia continua sendo um lu-
gar convidativo, mas o mar
pode se tornar mais traiçoei-
ro”, alertou Dantas.  

De acordo com Dantas,
o outono traz consigo o equi-
nócio, quando o sol está aci-
ma da linha do Equador. Esse
fenômeno provoca um au-
mento na força gravitacional
sobre o mar, o que faz com
que as ondas ganhem inten-
sidade e o mar avance mais
sobre as praias, reduzindo a
área segura para o banho.  

“Esse período é caracte-
rizado pela maré de Sizígia,
ou maré viva, que ocorre quan-
do há a lua cheia ou nova,
aumentando a força da maré.
Durante esse período, o ba-
nho de mar pode ser extrema-
mente perigoso. As pessoas
devem redobrar os cuidados
e evitar banhos no mar à noi-
te, perto de pedras ou corais,

e sempre observar as bandei-
ras de perigo”, explicou o co-
ordenador.  

Ele também ressaltou a
importância de manter conta-
to visual constante com as
crianças e ficar sempre a
uma distância segura. “É fun-
damental ficar atento às ban-
deiras de sinalização de peri-
go e nunca perder o contato
visual com seus filhos. A pre-
venção é a chave para evitar
tragédias”, acrescentou Dan-
tas.  

Embora a Salvamar con-
tinue desempenhando um
papel crucial na segurança
das praias, Kailani Dantas fez
um apelo para que os banhis-
tas façam sua parte. “Nós fa-
zemos a nossa parte alertan-
do e oferecendo o suporte
necessário, mas a seguran-
ça nas praias também depen-
de das atitudes conscientes
de cada um. Aproveitar a praia
com segurança é uma res-
ponsabilidade compartilha-
da”, concluiu o coordenador.  

Empresas devem implementar avaliação de riscos psicossociais
VITOR SILVA
REPÓRTER

A partir de 26 de maio de
2025, as empresas brasilei-
ras deverão incluir a avalia-
ção dos riscos psicossociais
em seus processos de ges-
tão de Segurança e Saúde no
Trabalho (SST). A exigência
decorre da atualização da
Norma Regulamentadora nº
1 (NR-1), promovida pelo Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE) em agosto de 2024.
A nova redação determina que
os empregadores passem a
identificar, avaliar e gerenciar
riscos psicossociais como
estresse, assédio, sobrecar-
ga mental, entre outros fato-
res que possam comprome-
ter a saúde física e emocio-
nal dos trabalhadores.

De acordo com a Rela-
ção Anual de Informações
Sociais (RAIS) de 2023, o Bra-
sil possui 4,5 milhões de es-
tabelecimentos com empre-

gados. Desses, a maioria,
cerca de 56,93%, são forma-
dos por unidades com até
quatro funcionários, totalizan-
do aproximadamente 2,5 mi-
lhões de empresas. Esse
número representa um au-
mento de 2,6% em relação a
2022, com o surgimento de
66,4 mil novos estabeleci-
mentos. O setor de serviços
liderou esse crescimento,
seguido pelo comércio e pela
construção civil. Ainda segun-
do a RAIS, aproximadamente
52.757 estabelecimentos
contavam com mais de 100
empregados em 2023, o que
reforça o papel relevante das
grandes empresas na econo-
mia nacional.

O médico Walter Viterbo,
especialista em dor e estres-
se com mais de 30 anos de
atuação, ressalta os impac-
tos do estresse crônico na
saúde. Ele explica que o es-
tresse contínuo provoca a ati-
vação desregulada do siste-

ma neuroendócrino, levando
à liberação persistente de
hormônios como cortisol e
adrenalina. Essa condição
pode desencadear uma sé-
rie de problemas, como ten-
são muscular crônica, que
intensifica dores cervicais,
lombares e cefaleias tensio-
nais, além de favorecer o sur-
gimento de LER/DORT (Le-
sões por Esforços Repetiti-
vos/Distúrbios Osteomuscu-
lares Relacionados ao Traba-
lho). Também há supressão
do sistema imunológico, o
que diminui a resistência do

organismo a infecções, infla-
mações e doenças autoimu-
nes; comprometimento cardi-
ovascular, com aumento da
pressão arterial, alterações
nos níveis de colesterol e ris-
co elevado de eventos cardí-
acos; alterações gastrointes-
tinais, como gastrite, úlceras
e síndrome do intestino irritá-
vel; e distúrbios do sono,
como insônia ou sono frag-
mentado, que prejudicam a
recuperação física e cogniti-
va. Além disso, a produtivida-
de pode cair de forma signifi-
cativa, elevando o risco de

acidentes no ambiente de tra-
balho.

Segundo Viterbo, fatores
ambientais como ruído exces-
sivo, iluminação inadequada
e temperaturas extremas
contribuem para intensificar
os efeitos do estresse, au-
mentando a sobrecarga fisi-
ológica e emocional dos tra-
balhadores. Ele também des-
taca que reconhecer precoce-
mente os sinais de estresse
é fundamental para evitar
complicações maiores. Entre
os sinais físicos estão fadiga
crônica, cefaleias tensionais,

dores musculares, taquicar-
dia e problemas gastrointes-
tinais. Já os sinais emocio-
nais incluem ansiedade per-
sistente, irritabilidade, oscila-
ções de humor e dificuldade
de concentração. No aspecto
comportamental, os sinais
envolvem procrastinação,
queda no desempenho, au-
mento do consumo de subs-
tâncias como álcool e cafeí-
na, além de absenteísmo e
presenteísmo — quando o
trabalhador está presente fi-
sicamente, mas com produti-
vidade comprometida.

AFOGAMENTOS
Até abril deste ano, foram registradas 192 ocorrências
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